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Dentre as muitas pessoas --tua class,:.

I intelligente e activo, tendo sim-
| plesmente o dèfeúo de ser pobre

é descender de uma família
'modesta, mas, honrada.

Ao que elíes diziam:
I — E' um bom rapaz, não
'resta duvida, mas é inferior á

Era só o que fal-

que oecupavam os cohimodòs táyá. 0 que nào diria a socie-
do prédio n. 148, á rua Fio-; dado? Has de te casar com
nano Peixoto, no Rio de ja-.uiíi doutor uu com um homem
neiro, existia' uma sènripía, j que tenha dinheiro, compre-1
moca, apparentando, pouco .:! h.ehdes? |
mais ou menos, seus 25 annos1 Obediente como eu era (anv
de idade, que vivia em com-]tes nunca o fosse)., num dia;

panhia de um indivíduo de j como hoje, domingo de cama-1
origem portugüeza. vai, chamei-o e, com o coração j

Por mais de uma vez eu e em pedaços, disse-lhe os mo-
todos os moradores do dito tivos: da impossibilidade de 

j.
prédio éramos despertados ás!nosso hniápi
horas mortas da noite, pelos! Desgostoso, elíe partiu para
gritos da infeliz senhora, vícvSao Paulo. Passaram-se os
íirna dos maus tratos que lhe tempos, sem que eu o pudesse
ifrflingiã o dèshumanò portu-j esquecer, aíé que um dia ap-

guez^-individuo anthipathico à pareceu em nossa casa, em

piimèira vista. | companhia de um nosso amigo,
Todos daquella casa lasti- o individuo a quem os meus

rnavam a sorte de tão infeliz pães fizeram-me unir contra o
creatura. Ella, coitada, no en- meu, formal protesto. j
treíanto;'resignada ao extremo, Diziam elles:
iámais se lastimava. Ao con- --Mas de íe casar com este.;

ji\ O nosso prezado amigo Cel. Antônio
|j\ Mendes Carneiro, honrado Governador

A m cia Cidade, dirigiu S. Exc. o Sr. Desem-
bargacior josè Moreira da Rocha, Presidente do Es-
tado, a carta infra :

"Gabinete do Presidente do Estado do Ceará.

Fortaleza, 20 de Março de 1926.

Amigo e Sr, Cel. Antônio Mendes Carneiro.

Saudações cordiaes

• E' portador das presentes letras o Sr. Dr. Ga-
bríel Ormaechea, Director da Commissão da Febre
Amarella, nos municipios de Granja, Sobral e Camocim.

O Sr. Dr. Gabriel Ormaechea vae, portanto,
percorrer aquelles municipios no desempenho de uma
commissão que deve merecer dos poderes públicos
o mais franco e decidido apoio, e é por isso mesmo
que eu o recommendo à vossa auetoridade, afim de
que lhe presteis os auxílios de que venha a neces-
sitar, para o mais perfeito e cabal êxito da numa-
nitária missão de que se acha incumbido.

Com os sentimentos da mais cordial estima,
subscrevo-me, atenciosamente, vosso

Amigo Obrigado
J. M. DA ROCHA

€ J03E .GERARDO
(O) ¦;

Decorreu no dia 15 do fluen-
ce o 4-' ^nniversario da ordena-
ção sacerdofal do Rvdrno. Padre
José Gerardo Ferreira Gomes,
figura cie relevo do clero desta
Diocese.

S. Rvdrna. que é credor da
admiração e estima de iodos os
bons sòbrálenses, recebeu na-
quelle dia, justas e merecidas fe-'
licitações, ás quaes 

"A Impren-
sa" junta as suas.

a
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DR. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medico operador e parteiro

Consultório;: PHARMACIA CAR-
NE1RO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 ho^as.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso ri. 529.
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t&fiO; mostrava-se teliz tendo; ves, nao e uuiiiu., 
| 

s, eu sef
serapre.paraassuasvmniias.eoínpensaçao é um lapaz de z ^ mm
um bom-dia alegre, acompanha-, mha. Herdou, nao faz rmuto ^ ^ u,tjmas 

é

do de um sorriso suave e doce.;tempo, alguns contos ue íeis.

ia BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL

iü>-
sahi a dizer commigo mesmo:o
eis em que dão os taes casa-
mentos por conveniência.

Finalmente são coisas da
sociedade acíual...

LAT1FE
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DR. FEL1CIANO D£ ATHAYDE

Trabalhadora e zelosa, todos! Parece um pouco peraita, mas
diziam, ao vel-a passàn-po-; endiieitârá com o tempo. E'
bre moça, tão digna de me-Uim bom partido. Não deves
ihor sorte... 

jen^eital-o, 
minha filha.

.....! Calei-me, e, mezes depois,
Um" dia... Era domingo de'nâo por amizade, mas para

Carnaval. Todos tinham saido! satisfazer ás suas vontades,
á procura de diversões. Só estava casada.
eüa. a condemnada, tinha fica-; Resuitado-No principio tudo, ---===
do. Encontrei-a á porta de seu correu bem. Três mezes depois; Ex-procuràdòr geral do Estado,
commldb a chorar. Não me entregou-se elle ao vicio da acceita o patrocínio de causas civis,
contive, e dirigi-lhe a palavra:'embriaguez. Desde então co-! commercial e criminaes. _

De que chora, vizinha? meçou o meu rhártyrip. Quàfe,Rçsiaencia--Praça de S. Sebastião.
—Ahi... o sr.!... o vizinhoí:..ído já tinha gasto todo o seu

dé... nada... E' que... dinheiro nos cobarèts, em com-!""—Desculpe-me 
a indiscreção;' panhia de muiheres chies, resol-;

mas a senhora soíír'e,muito. Não veu embarcar para o Rio aonde;

elepli. n. 144—Fortaleza
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assim chegamos paupérrimos, cerca
Antes eu. nunca tivesse pro-;de um anno, e onde temos

(O)
Entre os facíos delieíuoso que

á

áswa

-(o)-
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FERNANDES-GOMES

nunciado taes palavras. A po-< vivido, até noje, na maior mi-;a Policia tomou conhecimento na !»R? "f fm ;
bre senhora chorou como uma seria. Este já é o quarto apo- semana próxima passada, um i^£. Daianço cueciuaa

ereanca e' com o rosto entre sento de casas de commodos .deve ter o seu registro especial: ^ ^ezempio, oonoi.bn

.;zü ..rbtvji! xxsm

Às assignaturas d' * A Imprensa1
são pagas ediantadamente

....... „ Romano da Ponte.e da noiva
as mãos. procurando abafar osique oecupamos, de onde sahi-'o do assassinato de um recém- conta, lucros e perdas e por íim, |senHoritas Gladys Frota 'e Quintina
soluços 

'disse-me 
smos sempre, ora por atraso'nascido pela sua própria mãe alista de seus accionistas.

-Sim vizinho, SOffro dema-!dos alugueis, ora pelo seu mau! Maria da Conceição por alcim- Ao nosso particular amigo 3r.
onii, y.^muy, ounu icm Goiabeira é cosida I Oriano Mendes agradecemos de-

siadamente. Os meus paes iize- comportamento. ;na /Viana ooiaoena, e c^aaa , !qc.,q ^;a
ram-me infeliz. I -De que se oecupa, então,' com Raymundo Honorio da Nota, I veras a gemneza da sua ollerta.

—Os seus paes ! Como ? ' o seu marido | de cujo consórcio teve diversos
-Sim... Explico-me : sou fi-; -Não sei. Tem urna vida filho.*,

lha de Pelotas, no Rio Grande'mysteriosa. Chega cm casa' Residindo no logar "Vazea da
do Sul. Meus paes, de origem sempre pela manhã, em iásti- Pedra" um dia por desintelhgen-
allemã, são ricos e me criaram mavavel estado de embriaguez, j cia foi abandonada pelo esposo,
com todo o conforto possivel, El um vagabundo, um ladrão,! Tendo depois cahido em (alio
dando-me uma educação pouco um ébrio commum. | procurou occultal-a.
mais ou menos esmerada. Era -Mas, minha senhora, isto; E foi assim que, lendo dado _
feliz então. Aos quinze annos são coisas da sorte. Quem sabei luz uma ereanca, matou-a (aojde existência o nosso collega

r-p'anaixonei Dor um rapaz, si a senhora seria feliz com ojque dizem), enterrando-a em se-j "Correio da bemana , orgam
uic apai^ ? ,. r .._„. „ „_a^o /r.;™* \úkU..:J« HpHiradn aos interesses desta
nosso vizinho, pobre e de ia- seu primeiro amor? (Dissed.hejguida. jdedicado aos interesses desta

ndlta secundo os preconceitos procurando consolal-a), j Os cães e os urubus encon- Diocese,
da sociedade, inferior á nossa. —Si eu seria feliz? Tenhoifraram na creança morta, quasi Commemorando o seu anni-

Meus oaes sé oppuzeram for- certeza absoluta. Tanío assim via supercie da terra, um abun- versado, o "Correio da Se-

malmente ao meu casamento, que elle hoje faz, em São Paulo dante repasto. mana" circulou em formato

Foi debalde que os pedi, im- —segundo estou informada— Foi quando, levados pela eu- j maior, publicando optimos ar-

piorei para que me deixassem a felicidade de outra mais digna jriosidade, os yisinhos testemunha-; tigos e boa parte noticiaria.

casar com o homem a quem do. que eu. Era pobre, bem ram o triste espectaculo. j Ao digno coilega, A Im-

amava pois tinha todos os sei, mas tinha uma alma no-» Dahi a denuncia dda á Pou < .. . apresenta suas íe-

bons predlc»dW-trab-u~J—¦———*——^-^-'-^ 
-fcpto o inquérito

- Deste importante esíabelecimen-
to bancário recebemos um ex-
e.mplar dó relatório do anno de
1925, apresentado á Assembléa
Geral dos Accionistas, na sessão
ordinária de 24 de Março de
1925,

Traz o alludido relatório a ex-
posição cio ''valor global da ex-'
portação de alguns jproduetos no,
periodo de Setembro de 1924.
a etfual mez de 1925, empresti- —-.¦¦¦.^======^========= -

rnos, letras a cobrar em caução,! Effectuou-se quinta-feira, ás 13
idem a cobrar de conta alheia, rhoras, o enlace matrimonial do riossji
redesconlo. capita!, (o qual íbíaúSdistineto amigo . José Gentil Fer-
gmerttado de 23:000$000 para $?à^, 

cnin 
^prendada 

senhorita
í3-,^ ; &i&iríÁ \ ¦ v i • nha Rerretra uomes.
572;500$000,) movimento do cai--J A cerlm01lia civil f0i realizada
xa, idem de cháques, contas e:'na residência do nosso amigo An-
lucros, quadro demonstrativo dos tonio Gentil Ferreira Gomes, eu-

de 1921 a t nhado da nub.vit;, sendo paranym-" 
o a 31 !' 13Í10S) ^or Par*e cío noi"vo aclueJ'eca-

i , vallíiifò e madames Fontenelie Mo-acao da

Fernandes e o religioso na Cathe-
dral sendo os paranymphos por
parte do noivo o seu progenitor,,Cel.
Vicente Fernandes Rodrigues, Sa-
lustiano Rodrigues Freire, Francisco
Carlos F. Gomes e Francisco. F.
de Mello e por paite da noiva as
senhoritas Edilh Saboya Albuquér-
que e 'Viária Luiza 'Gond.in Lins.

Foi celebrante, da cerimonia re-
í.igiosa o Rvdmo. Padre Josè GèV
rardo Ferreira Gomes, que produzie
brilhante oração aíluziva o ?cto."A Imprensa" regista com o ma-
ximo prazer o enlace Fernandes-Go-
mes e almeja ao novel par inter-
minas felicidades.

igsMszmmWm ijgaãgtsaaEíaEBga vz&msx 'Vi t**i •*
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Entrou no seu oitavo anno

í ILEGÍVEL
prensa , apresenta suas

i licitações,

<MmmmWmmmWmWmWSm

O nosso amigo Ànthero dí
Castro, mui digno Delegado dí
Policia, convida por nosso inler-
médio, oschauffeurs, carrega lores,
bagageiros, carreteiros, engraxa1
tes e aguefdeiros, a se mafricu-
larem com a máxima brevifladí
na Delegacia de Policia.'

Sob a hábil direcção do nosso
prezado collega A. Pessoa, sur-
gio á luz da publicidade, em
Camocim, "A Razão", jornal se- -
manario, independente e noticioso,

O novel orgam de imprensa
iem como gerente o digno cá-
valheiro H. Pessoa.

A Razão, pelo programma que
traçou, poderá prestar 'ria flores-
cente cidade littoranea incalcula-
veis serviços à causa publica:

Nós, os d' ''A Imprensa" sau-
damol-a augurando-lhe longa vida.
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Redactor,
quem podo
qualquer cor>yspóndéncía,
d redacção.

José Passos
ser enviada

Gerente., Laffilie Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste rins publi-
cações, assim como nobre o paga-
mento das assignaturas,

Redacção e officinas Rua Padre

H '-.baixou, e rápido, desíeri-llie o
[golpe, na cabeça. Ella grilou. Mas."""" não perdi tempo. Dei-lhe mais quatro

iuMcioso ou cinco golpes, se bem me lembro
As creanças me puxavam pelo pa-

Filho, a letot, gritando. Morta Anna, segtrci
ia e Maria e rasguei-lhe o pescoço. Ella

relativa ainda soltou um grito. Os dois ir-
mãos ainda investiram com uma
vara. Vibrei o ultimo golpe na ca-
beca de Maria Soltei-a. Ella correu
ainda um pouco, para cair adeante.
José abraçou-se ao irmão. Fui-lhe
ao encontro, e abri-lhe a cabeça
com um golpe

Wolnick dava a impressão de que
architeetava um romance a fioff-
mann. Não se pertubavá. Por fim
esfregando as mãos, concluiu: i

¦—Nesse momento, vi um/homem
rol.na, poderá qUe c01Tja a0 meu encontro.efugi...
pessoas que | ^as a fUg.a ng0 se p0llrje fazer.

assumpto re- Ouvindo os gritos do perseguidor,redactorial, acocje 0 guarda do Horto, Lázaro
nesta redacção das b as 10 huras;0òes>que-chega a tempo de prender»da manha. . !o feroz, o horripilante matador.1

O mesmo, segundo a Lei de im-|Wolnick ainda segurará a faca-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
câdos;

litiè 1 iliiill If II

Qualidades superiores para todas as marcas
AUTOMÓVEIS E Gállfl

de

Pneus simples e 
"balão

lhoei a mo n

O director desta
ser procurado pelas
desejarem tratar de
ferérttes á sua par'

ho

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeániàdo

Árinual
Serriestfi • ¦..
Numero avulso
Publicações Unha
Reprod.uções *,. .

xaxa iraDsOTáM»-«_iia-Mta

15$000
10$000

$400
$150
$100

:.;,íi'T5'i-J.tAV.ttif.trví-*.^

Anna, a esposa do monstro, es-
tava estendida no Horto, com o;

OS MAUS RESISTENTE;
yp^IMbròà ©m t@#a éèmá mmt® á@ Matado

irmã©
STOCKISTAS DE

pnêtimàtic Tyre Company (S.

¦y y iifffiâ

Dunlop

CAMOCIM -CEARA'

A.) Ltd.

(3-12)
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io "Peixe";

Um crime borri
»»=ratFwi TinmíwmmnisrTisittvri' .?rv xa;.-í.v-i>^ -1»»

séu vesüdo côr de rosa molhado
de sangue- Trazia urna fita preta na
cintura- Maria estava com um ves- s «j» $
tido tóul, listado «nétá brancas^ 

§|§|é fitóg©» .»*de^g2&sapatos pretos Eduardo e José que $$1J|$|#$ ft!KI^M'dH«C • Os denunciado-; que espreitavam,òcca-
também tiveram a cabeça aberta isião opportuna para a perpetração clò
facão, trajavam blusas Cinzentas/ /_,_\ ! hediondo crime, antes haviam verificado
calcinhas, meias azués e sapatos! r. ÜE-,m-'?íemíí ÍEÍ s?,Q™™úmfom'j Denuncia apresentada¦, ern juízo, pelo 1 ?iet-im,-"> . desguarnecida, sem nenhuma
p :, , . ,. i Promotor de justiça da Comarca de Ipü,!1?^ publlca que aguardasse; vieram

No local, as pobres VlCtimas foram • no caso do ataque á Cadeia e tinida dê
encontradas pela policia, num sò' presos para matar.

isentido, formando Uma.recta. No Hlmo..Snr. Juiz de Direito supplente
fi , ,

,/'1'1 directamente á 
'esta 

cidade, mudando de
trollis.tas na Estação de Ctíarltò.; d'onde

Wb 3

em exercício da Com arca cie Ipii.centro e de brüços estava Anna. A, i
esquerda e a três metros jaziam, I u^K)o dar^amibuiçõer^uelh^roí^

O Promotor ide justiça da Comarca

trouxeram os
] Nascimento e
i actualmente a

trollistas Pedro Ferreira do
josè Teixeira de Oliveira,

residentes, d'« vol-

EXTERMINOU FRIAMENTE A
PRÓPRIA FAMÍLIA

iF_!ÍVk 4*»' .?Ym_

E o criminoso conta calma»
mente a sua hedionda

façanha

jjuritinhos, Eduardo e José. Maria
ficava á direita, uns quatros metros-
José ainda empunhava um molho
de hervas, a que se segurara, eviden-

I temente. Eduardo tinha urmi das
i mãos a cintura do irmãosinho. Ma-
j ria tinha os dedinhós úd mão direita
| contraídos, c os da esquerda à
altura do pescoço, onde mais pro-

Os jornaes de S Paulo relatam fHp íoi o goipe, que recebeu.
Francisco Wolnick tem 33 annosurna tragédia sangrenta de que foi ...,T T - "* -

protagonista o húngaro Franciscolfc huijgarp^pplacQ. tala; regular-
Wolnick que viera de seu paiz ha m5?je ° P°£tu?^? Declara, na
aie-uns mezes tentar fortuna n6Pnsao, que nao esta arrependido.

Ext,Brasil. Foi-lhe a sorte adversa e Wol
nick sem forças para lutar concebeu':
o plano sinistro de exterminar toda;
a familia composta de sua mulher i
Anna e de seus três filhos Maria, jEduardo e José. Para executar o seu j
plano tenebroso convidou a esposa I
a um passeio no Horto Florestai da

wwe k woxtextíxtc v ^'..vjtfiaiiwTr-ar: gaaBMMflàewwwM
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(X)
Constança Matutina

Cosia loi atacada
cia capital paulista e alli o con: annos, de àslhma deu

Pessoa
quase 2

uma es-
Marco

a lei, vem perante V. S, denunciar a
dona Maria Senhora Veras, viuva, resi-
dente na Villa dc Nova-Russas, desta
Comarca, a Affro Leoncio, prezo na Ca
deia desta cidade, José Barrozo, Plácido
Barrozo, Josè Mburão de Carvalho, pre-/os na cadeia da cidade de Gratheüsj e
josè Alves Moreira, aüzenté, brasileiros,
pelo facto criminoso que passa a expor

Em a tarde do dia 14 de Março ul.íi-
mo, notava-se na villa de Nova-Russas
um movimento desusado,— gente arma-
Ua, tiros etc.,e, ás 1S horas, mais ou menos,
á mandado da denunciada dona Maria
Senhora Veras, partiam daquella Villa,
os demais denunciados, num trolley da
Estrada de Ferro de Sobral, que delle
arbitrariamente lançaram mão, empurrado
por Odilon de f aí, pessoa de José Bar-
roso e por um criado da denunciada

taram os ali adidos Odilon e Débclecianò!
Assim é que, os denunciados, manda-

ta rios, chegaram a esta cidade pelas 3
horas, mais ou menos, da madrugada, jádeixaram os trollistas girar-do dia iõ;
dando o trolley, próximo á Estação, e, ar- ,
mados, José Mourão de um mosquetão dauc

Mourão, que antes se achava em Cra-
tlieus, viera a chamado para Nova-Rus-
sas no dia Í2 de Março, líltimo.

Corre, abertamente^ com visos de ver-
dade, que Mourão ganhara em tão sinistra
empreitada, um conto dc reis cm dinheiro
e dois burros; sendo que esses dois
burros lhe foram entregues por Horacio
Rodrigues V.eras, irmão' do fallecido An-
tonio Rodrigues, cujos animaes íeru a
marca deste, e que a denunciada toninra
20.QSOOO reis por empréstimo, à Alfredo
Gumes da Silva, commerciante de Nova-
Russas, para gratificação aos denunciados,
isto é, aos Barròsos, e, ainda, que con-
tratara poi irei contos dc reis com o
illustre adv. Dr. Vicente Arruda para de-
fender os mesmos Barròsos.

E porque os denunciados assim proce-dendo, a denunciada como mandante, e
os demais denunciados como rnaudata-
rios e executores,—tenham commettldó o
crime previsto uo art. 127 § uríico do
Cod. Penal, combinado com o art. 12S,
Ia parte c art. 133 úo mesmo Cod., offe-
rece o Promotor de Justiça a presentedenuncia, para o fim de, julgada e provadaserem os denunciados punidos com o
máximo iria pena do referido art., visto
terem concorrido, contra a denunciada,
as circumstancias aggrayantes dos § § Io,
2'ii 4*, 5', T, 13 e 16 do art. 39 do mesmo'
Cochgo, e contra os denunciados, as cir-
çuAvstánelas ággravântes rios § § V, ?;, 4\
5-, f, í&, 12', 13' e 16 do referido art! 39
do mesmo Cod.

Assim,
P. a V. S; que, autpada esta, se procedaos demais termos para a formação da

culpa, inquerindo-se as testemunhas ar-
roladas, as quaes devem ser citadas paradenôr no dia, hora e lugar que forem
designaclos, com citação rios indiciados;
proee:leudo-se em tudo na forma da
lei; expedindo-se precatórias aos juizesde Nova-Russas e Ipueiras, afim de serem
(ornados alli, o depoimento das teste-
munlias residentes naquelles termos, com
audiência dos respectivos adjuntos de
Promotor de Justiça,

Rói de testemunhas:
r—João Pedro, preso na Cadela

desta cidade.
3'—Boayentürâ Alves de -raujo,'

pieso na nadeia desta cidade.
3'—Zíicharins Ferreira, nesta ei-

os demais denunciados,—Barròsos, Afrro
ijr Moreira, de rifles,--foram ter á cadeia,
A„! onde não encontraram resistência, pois,apenas era guardada por dois prezos,também de Nova-Russas, que perriia-neciam no corpo da guarda, sem armas

de espécie alguma; a;:hando-se também
alli o referido menor Ribeiro Mello,

De posse da cadeia, alli, ficou Affro
Leoncio, em.quahto Josè Barroso e JoséMourão, guiados pelo allüdido Ribeiro
Mello, foram buscar a mencionada mere-
triz Ghiquinha, que, em tratamento de Jsua saúde, se achava, nesta cidade, em

prezo
conhecido por Çe;'.ario Patrício, assassino
de Autoníó Rodrigues Veras, marido quefora da referida denunciada; do mesmo
modo, levarem, também para ser assassi-
nados, a meretriz Francisca Maria de
Araújo, conhecida por Chiquinha, cpneu
bina que fora do allüdido Antônio Ro-
drigues, c o menor Francisco Ribeiro
Mello, irmão da mencionada meretriz,

MMmiat*im mmsmÊiÊmnsfiipma^mT

MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS
mÊtmmaKmacaamwÊãiáaD

ão há velocidade alguma que se compare
com a rapidez com que os cigarros

friamente, num requinte de rara per-''m^ia ¦' c- u i j
versidade. ímola Q oü0 Manod do

Elie declarou, com uma serenidade!e Pl'omp^u á.n.n-unciar 7 _ vezes
de arrepiar, que çáriçado de lutar, o prodígio de São Manoel. 7 f
vendo que o pouco que percebia _ 
como trabalhador na estação do ¦^*íw,iiss^ia!s^^
Norte mal chegava para o sustento \TA -^ _„^ .^..% _
dos- seus, desanimara. i VAMOS TER ACCEITAÇAO .. .—Dahi, pensei, então, em acabar 

'" '""'"'""

com a familia E, para isso, lem-
brei-me primeiro do Bosque da
Saúde, e um dia fui até lá, examinar
o logar- Mas desisti Era muito mo-
vimentado- Hontem, lêmbrei-me do
Horto Florestal, e não mais hesitei.
Sem dizer nada aos meus, convidei
minha mulher para esse passeio,
fazendo-nos acompanhar das cre-
ancas. Anna alegrou-se com á idéa
do passeio. Fomos a pé- O Horto
é bem longe da cidade. Caminha-
mos rhuiíq, senhor...

Finalmente, Wolnick conta que
chegaram ao Horto. E elle relata
com a sèrenidada de uma velha
testemunha:

Já no Horto, disse á Anna que
mais adeante, no mattagái; havia
uma bella paizagern. Ella se encheu
de curiosidade e saiu na frente,
snatto a dentro ,-'.

Ahi, a serenidade do matador re-
quinta, a própria narração: i

—O assassinio foi feito à faca
de cosinha! Eu a levava na cinta.
Caminhei atraz de todos. E cm-
quanto isto. pensava: i"A 

quem devia matar primeiro?
A mulher? Os filhos?" Finalmenie',
decidi-me por Anna. Aproveitei um

em que a mulher se

4'— ' uionio Gafàgê, idem, idem.
5; Vicente Jorge, nesta cidade.
6*—Pedro1 erreira do Nascimento,

morador em Charito, ipueiras.
/'—José Teixeira de O!iveira,mo-

rador em Charito, ipueiras
Informantes :
T -Francisco Correia Primo.
2'- Hfredo Gomes da Si'va
3'—Odilm de Tal.
4'—Deocleciano Rairmindo Silva.

,mo-
menor, de nome Deocleciano Raymundo m" R I V ' Sebastia?a 3' íiorr-io IsV.inm».. vr-,-n
da Silva, com destino a esla cidade, afim Saía, f? Nascimcn o, e, em quanto I? {}0!^ K0üjl<ruta Veras
de atacarem a cadeia publica desta ^\ 

5i^o Barroso e José Moreira, iam j 
ladorçs em Nova-Russas.

ma cidade, e d'alli tirar e conduzir para ,USCcai" e co^'u* ° 9.a.rçereiro José Macario! (y —Joaquim Vicente, ;i)0i
maíWWn^n pncoiiin Vc^í.a nnL*Ã "'- '^'-M uma para entre.q-ar-lhes às i-'-Nééros'' Nova-Russaschaves da cadeia, cemo aconteceu.

Tudo isso executado, os denunciados jabriram o quarto do' crime óüdé se ba- OTOrs^O, nesta cidade,
contrava o infeliz Cesario Patrício, e,. de- j 8----Francisca Maria de
DOIS de ò amarrarem com um relho, dò ri'p«'fa r\r)a¦¦{»^a noM:„m „i «,.  „ intuiu uu.aue

ador nos
;ros"; Nova-Russas.'/•;- •Sebastiana Maria do Nasci-

Araújo,
pescoço para um pè, .ou: perna, o levaram 

'Q; 
éy6Wí-ànn b-i h, ..

com a meretriz Ghiquinha e o menor Ri-1 . y~l1^nciSC0 Ribeiro Mello, nesta
beiro Mello para o trolley que fazia tão:.-Cidade.

¦ bril de 1926.
O Promotor de Justiça

AUGUSTO PASSOS

vi » Ml I ÚK\,J li \\ lÂJj
(.,,.)

6 € I HTÍil ÍO (^ (P M (T

Alcançaram a preferencia dos bons fumantes

PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA LTD.
DEPOSITÁRIOS

BELLEZA & GARCIA
Fabricantes

ERÍCO DE PAIVA MOTTA
Agente em Sobral

(20)
<tt

mo.mentu
i

Cada cem retratos de D.
Pedro (só o retrato) queIMPORTANTE ! vem na frente das carteiras IMPORTANTE— "IMPERADOR" dão direito

a 1 $000 (dez tostões)

para o ironey qiinistra viagem, declarando, antes, os de-, 10'^—José Macario de Souza Li-ntinciàdós, que seriam conduzidos para ma np<?ta p'iH'a'rlá'Nova-Russas, onde seriam mortos nas ,! 
"^/V

praças publicas d'.aquella villa; obrigando lPu' ° ae
ainda a meretriz despedir-se de sua mãe,'
atè dia de Juízo !! Tudo isso se passou '
nesta cidade de Ipü, á margem da Es- jtrada de Ferro de Sobral. J

Partiram todos, uo mesmo trolley para-Nova-Russas ás 4 i/2 horas, mais ou
menos, do referido' dia 15, tendo era via-'
gem a sobredita meretriz se valido' è
implorado a proteção dc Mourão para
que não a deixasse matar, nem a seu
irmão, que nenhuma culpa tinham no
assassinato de Antônio Rodrigues. Esta
süpplícá penetrou no intimo de Mourão, i f orriec aqui e
parece, e, um tanto apaixonado pela me-!
retriz, ou por outra, por espirito de hu-
rnanidade, Mourão que todos o temiam,
prometteú que íi ella e ao seu irmão nada
siiccederia, • oí»-..«..««k„^,

Essa promessa exasperou José Barroso,[
chegando a se dar no momento; entre
elie e Mourão certa discussão. |

Seguiram. Em Charito, Mourão, da dez
mil reis ao menor Ribeiro Meilo, e mau-
da-o embora, voltando, este, d'aiii para i
.pu. j

Um pouco adiante, quando entravam jno território do termo de Nova-Russas, no ;,,;.,
lugar denominado "Lagôa-Secca", ahi os j VIUVA DEOLINBO BARRETO LIMA & IRMÃOdenunciados José Mourão, José Barroso j ce José Moreira mataram o infeliz Gezàrio Executa-se lodo e qualquer tra-Patncio, crivando o seu corpo com muitos \Un}UÀ n„n^ . . l-
tiros de mosquetão e de rifles, levando \ 

h° conc^íente a arte graphl-
em seguida o cadáver, indo d'alíi em I Ca COITIO sejam : Cartões, enve-diante José Barroso assentado sobre o; |nnBC fa„. j i <

esmo, atè a estação de Nova-Russas,|'°PeS'IaduraS' dupicdas, rnertiÇb

para qualquer
ponto da Estrada de Ferro.

ANTÔNIO QUARÍGUASY

-DE-

m
onde o abandonaram; indo, em seguida,'
os denunciados jantar em casa de* resi-
dencia da denunciada, mandante, que os
esperava, mostrando-se, esta, mal servida
por que não mataram também a mere-
triz, concubina que fora do seu marido.

A meretriz referida, salva por Mourão,
este, fêl-a voltar dias depois para Ipü,
onde se acha tia cadeia desfa cidade.

randuns, circulares, avulsos, eíc.
a urna e mais cores.

Tem em deposito grande quanti-
Oficie cie

t\U-:J l-'('jjií.

papelaria,
biaiho. n. 2

SOBRAL
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PBFPAFCS

MESA DE RENDAS ESTA-
DUAES DE SOBRAL

De ordem do sr. Administrador
desta repartição laço publico, para
conhecimento dos interessados. I
que, procedendo-se ao lançamento jde todos os prédios situados den-
tro das demarcações urbanas desía I
cidade, de conformidade com oi
Regulamento de 1' de Agosto de!
1905, verificou-se serem obriga-,
dos ao pagamento do imposto pre- [dial do corrente anno os proprie-.
tarios consíarites da relação infra. \

O referido pagamento deverá'
ser feito em duas prestações;'
eguaes, em Junho e Dezembro, |
quando a contribuição exceder de;
dez mil reis (10$000) ou de uma:
só vez, em Junho, quando não;:
exceder dessa quantia, ficando,!
outro sim, marcado aos srs. con-1
tribüiníés o prazo de quinze dias, I
a conlar da data desta publicação, (
paru -opreseníarem ao mesmo sr. 1
Administrador as reclamações qhe
julgarem de direito, caso se jul-
guem prejudicados.

Mesa cie Rendas Estaduaes do
municipio de Sobro! em 17 de
Abril de 1926,

O Amanuense
PAULO FERREIRA DA PONTE

(Continuação)
RUA DR.JOAQIIMNABUCO
Francisco Raymundo

de Araújo 
93600

46 "

Francisco Porphirio da
Ponte

Jeronymo Gomes Pa-
rente

Herdeiros de José Fi-
èüeirâ de Saboya e
Silva

Ernesto Feijão
Henquique Odilon do
Amaral

Francisco Fernandes
Pereira Mendes

Francisco Brasileiro
Plácido Benicio Fonte-
nelle

SalvianoBelarmino Ca-
valçanté

Antônio Lourenço da
i Costa
Miguel Gomes Ferreira
Antônio Gomes Ferreira
Antônio Vicente Ferre ji a
Dionizio Alves
Manoel Pinto
João Quarirri
Antônio Marcai de

i Waldémar Cavalcante
13|009 ¦ 0 mesmo

Francisco Porphirio da
12$000 Ponte

Henrique Odilon do Amaral
Herdeiros de Josè Figueira

18$000; de Saboya e Silva
12$Q00 Urias Ramos

I Antônio Roque
6$000; Josè Agostinho Pereira

Francisco Soares da Silva
18$000 João de Paula
6|0Ü0

12|000

3|600

7$2ÒÓ
6$000
9$600
8$400

9|6pqj reira Mendes 6,?oooi37 F á-Tciacò Femanles4>?8oo joão Goines da Silva 90i)v\ ' 
Pereira Mo íièé

Rosendo Lucas de Mello 9..J600138 O mesmo
Antônio Henrique de Paiva 18líooo|39 Joaqüinii Sab-ya de7$2oo

6ÍÓÓÒ

<$S$000
á$$Ü00

O mesmo.
O mesmo

6$oooiO mesmo
7$2oo|0 mesmo
732ooiO mesmo
6$ooojO mesmo
9$6oo O mesmo

Joao Arruda Ponte
Francisco Fernandes Pe-

reira Mendes
6$oòo
6$ooo

Antônio Lourenço da Costa 7$2oò'lÒ mesmo
José Lucas 7$2oofO mesmo
Cieío Ramos 6$ooo|0 mesmo

RUA DO CEMITÉRIO |José Godofredo do Amaral
Antônio Fructuoso da Frota 7$2oo í iosé 'v^r'1^ Linhares
Clírjstiano Otton 6$ooo ; Herdeiros de José Figueira
Ràymunda Elvira Franca 6$qoò cIe ^aboya e Silva

| Maria Luiza da Conceição
6$O0o j Francisco Porphirio da Ponte 6Í000

Albuquerque a Silva 120$000
A mesma 84$000
PRAÇA DA BOA VISTA

2 Franoiao Petronillo Go
raoR Oielho

9 Herdeiró3 de José Fi-
ganira de Saboya e

1 • SilvalbSooo 20 Aufcooíò Gentil Per-
^f°r reira GomesoRgOO 21 Herderoa de Josô Fi-

4S8ÒÒ
4g'8oo
4Í8o'ò
4#8oo
488oo
4fJ8oò
4j!8co

36$000

18$000

48$000

9^600

Aguiar

Francisca Saboya de
Albuquerque

48 A mesma
50 A mesma
54 JoáqUim Thomaz da

Silva
56 O mesmo

João Feijão
Antônio Lourenço da

;^ Costa
O mesmo
O mesmo
João Ripardc
Antônio Lourenço da1
Costa

Plácido Benicio Fonte^
nelle

Antônio Oriano Mendes
Urias cia Silva Ramos
Henrique O. do Amaral
O mesmo
Joaquim Thomaz da

t v Silva
Jcsè Maria da Rocha
Jorge Esmeraldo da
Costa

Antônio Rodrigues de
Farias

Henrique Baptista da
! Siiya 

*¦

Antônio Lourenço da
Costa

Francisco de Souza
Lima

O mesmo
João Guarim
Francisco Lino < lves
fierdeiros de Josè Fi-

gueira de Saboya e
Silva

Viuva Ernesto, Ribeiro

36£00n
24800,;
24$000

24$000
l;'8|0Òb
24&000

6$OC0
7.Ã200

12$000
91600

O mesmo
ESTRADA DO ROSÁRIO

Herdeiros de Josè Fi-
gueira cie Saboya e
Silva

Os mesmos
Os mesmos
Alberto Jayme do Ama-
ral

Francisco das Chagas•Alves
0 mesmo
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O rnesmo
Herdeiros de Ildefonso

de HÒÍlanda Cavalcante
Herdeiros de José Fi-
gueira de Saboya e
Silva

João Anastácio Ferreira
João Vicente Feijão
Branca Rangel
A mesma
josè da Paschoa Loreto
O mesmo
Manoel Miranda
Josè Ferreira Passos
joão Guarim
João Epiphanio
Francisco Borges de
Arai.ro

Francisco Porphirio da
Ponte

6$000
61000

Herdeiros de Rufino Fur-
tado de Mendonça

Joaquim Liberato de Car-
valho

RUA 24 DE MAIO
José Bento de Souza
Anna Rita de Souza (Grad-wohl)

4<s8oo
7#2òp
9$6oò

9^6oo
986oo

r Antônio Xavier
SooolJ°sé Gentil e Silva

12|ooo

4$8oo

i Antônio Mendonça
¦: Rosendo Lucas de Mello
• Francisco Fernandes Pe-

reira Mendes

lxSiJjjU
36$000
18,$0ÜC

6$000

4$8O0
40800
4J800
4|800
4|80C
4|800

9S60i

36$000
iajõòõ
36^000

9$6'00
30Í-3000

7$20Ò
6$00Ò
6$0r)0
8$400

12|000
I

Antônio de Araújo Lima 18$ooo;\^u \ ? . .
Plácido Benicio Fontenelle 12$ooo-:A ° Jayme "iar
Francisco Fernandes Pe- [fi mesmo

reira Mendes 24$ooo' V !np?m?, \
Thomaz Pinto de Mesquita 6|ooplt Mí° Men^a
Rosendo Benigno de Oliveira 24#òoò; £ !ne;i510 ,'i .n nípcmn oca Pedro Simmicio36$ooo j

36£ooo
U mesmo
O mesmo
Francisco Fernandes Pe-

reira Mendes
Rozendo Beirgno de Oli-

veira
Francisca Saboya de Al-

buquerque
A mesma
A mesma
A mesma
A mesma

RUA DO AZYLO
Francisco Fernandes Pereira

Mendes
Francisco Porphirio da Ponte 6^000
José Maria de VasconceMos 4'88'b'ó

9K6oo
782oo
9g6oo

4g8oo
488oo
68000
6S000
6 3 000
Õ'^00O
68000
6^000

gasira de Suboya e
Silva 36$()00

Anton o Fmofcaoeo da
Frota 36$000

25 Heidoitoa de Anna Fi«
gueira de Saboya e
Silva 18$000

27 Herdeiros de Vioente
Forrai ra da Arruda 18J000

28 Os meemos 48gOOO
29 Herdeiros do Dr. Aifre-

do de Andrade 18$OOo
31 Silvestre Gomes Coelho 18$000

PRAÇA DUQUE DE CAXUS

RUA DO PAU BRANCO
Antônio Mendonça

24feoo i José Gentil e Silva
í Manoel Ferreira do Nasci-

368ooo! mt;ilio
IFrancisco lerríandes Pe-

6

Frane sco de

Chagas

7^2oo
4S8ooi

6I000

6$ooò
6S000

482oo

Antônio Herique de Paiva 68000
José Herculano de Mesquita 782oo
Viééhíe; Feijão Segundo 7g2oo
O mei-'c;mo
O mesmo
O mesmo
O mesmo

6$000

4$800

c

986oo
6,?ooo
7^2oo
732oo

rancisco Porphirio da Ponte 782or
68000
0ÍOOO
6SÒÒÒ

O mesmo
[O mesmo

18$000 RUA CONSELHEIRO JOSÉ» JÚLIO n ^Ê} 2 Frota & Gentil '¦ 30$OÕê'2 |ce,W
24J000 4 Os mesmos — l u'1^-^ M-Uano

9$600 Herdeiros de José Fi-
9$600, ê'uei''a de Saboya e
QSfinti' Silva
9|600 24 Os mesmos

34 Plácido Benicio Fon-
91600 tenelle
9$600 36 Francisca Saboya de

; Albuquerque
71200¦¦¦¦3.8 A mesma

j 40 A mesma
9|600' Vicente Adeodato Car-

I neiro ; " '

9tóo(J'!46 Dícgo Gomes Parente" !25 Plácido Benicio Fon-
9$6001 téneüe

John Sanford
14^400 39 P^ncisco Fernandes
id«knÁ-| Pereira Mendes !

30$000 tJ mesmo
Domi igòs Rodrigues de

.„. ' Abreu
g-S-29 Fia:ro-a Saboya de Albu-•*UUÜ querque
44000! . , .RUA D0S SANTOS

Antônio Ângelo
361000! Francisca Saboya de Albu-
24$Ü00 L ^üer(lue
18$000

36,$000

João Adeodato
Anna Maria de

488oo
Ô8600

Jesus 7|2ob
^000 josé Hercuían^ de Mesquita 7g2oo

O mesmo 7g2oo
José Godofredo do Amaral 9gõoo
Antônio Lourenço da Costa, 4$8oc961000

986oo

14|40o;45 O mesmo

48^000'^°ru) Guarim -u.wwW
Antônio Lourenço da Costa 782oo 1í °9 mesmos

6ÒÍ000 Ff0ncJsco Porphirio da Ponte 7$2oo 1"

reira Mendes 4|8oo
6gooo|0 mesmo 4g8oo
6IÍÒÒ0 Antônio Mendonça 7ü2oo

Joaquim Gomes Coimbra 68000Francisco Fernandes Pe-
rei ia Mendes 7;j2oo

Raymundo Eloy Saboya 6,^000
José Godofredo do Amaral 9^õoo
Anastácio Rodrigues de

Soiua
Francisco Fernandes Pe-

reira Mendes
Valeriano de Souza Ceies-

tino
Antônio Alencar
Francisco Avres

EUA. NOVA
José Joaqu!m Baptista

Vaa
O mesmo
O mesmo
O ínesoio
Josô Viriato Figueira

de Saboya
O mesmo
Pedro Gadelha
O niçism.q
PRAÇA BA.EÃO OO EI

BRANCO
6/7 Júlio Guimarães

José Diogo de Siqueira
10 Frotas & Cia
li Antooio FjuetuoBo da.

Frofca
Herde tos. a» Joeé Fi-

%mm de Saboya e
Silva

12 A Oa meamos
13 Oa mesmos

Vicente
S:>i!«3

Francisco das
smmx>..r.. i-n.WEBggiJaitç tu

J Eètaaléiaü Ripardo de
^Almeida
yFranciseo das Chagas

Barreto
29 Antônio Rodrigues Oa-

valeanta
30 Fí ano sco das Chagas

Barreto
31 Maria Oíivia Madeira
32 Baymundo Nogueira

Borges
34 Dr. Joaquim Anselmo

6$ooo
7|2oo
7'g2òp

6^000

6$ooo

4|8oo

6^000

4$8oo

ÕiíOOO
12£ooo
6,íooo

24$000
18S00O
181000
18S000

4g800
6$000
3$600

Nogütiíia
Rodrígnea

12I0OO

14$400

36S000

36S0OO

-2á$000

24$000
18$000

14$400

l?$0OO

36#OO0

42g0g

14$400
30SOOO

12$00O

48$00O
18S00O

60S000
72^000
48SOO0

721000

1

655000 RUA DO GAFANHOTO
Antônio Frota Cavalcante 12$ooo
Francisco das Chagas Alves 9$6ob'

mm José Belarmino
Fructuoso de Souza

c<_ Cia-
|.P mesmo
|0 mesmo

24^000 j Francisco Fel!x
Josè Ferreira da Ponte 18$Ó00, Vicente Theodoro Marques
Raymundo Rodrigues jO mesmo
Lima 18$0C0 j Salviàno .Jelarmino Cavai-

Felix ignacio da Silva 18«>:000Í cante
Theophilo Ramos 24^000
Q mesmo 18$000
Vktnk) Feijão Segundo 24|0OÒ

•¦9$6oo /vFI600 y? mm*
6S000 ps;Pfmp5
g^500'jôse Alcides Martiniano

João Vicente Feijão
Francisco Cesario Ro-

d sígues
Gabriel Dias de Car-
valho

Francisco Fernandes
Pereira Mendes

Herdeiros de josè Fi-
gueira de Saboya e
Silva

José Dias de Carvalho
Antônio Lourenço da Costa
Herdeiro;.; de Anua Joaqui»

1 na Sa"aiya
José Godofredo do Amaral

ÍSfOOQ Manoel Francisco Braga
Antônio Rocha

9$6Pp|Abigail Franca
I Vicente Herculano de Mes-

30|000 quita
j Anna Joaquina de Vascon-

cellos
304000 Antônio de Araújo Lima

936oo
7ji2oo

RUA VISCONDE DE SINIMBU'
Herdeiros do dr Antônio

Regi no do Amaral 4|8oo
4â8oo
4J8po
4^8oo

6$ooo Herdeiros do dr. Antônio
Regino do Amaral 4S8oo

6Í000 RUA DO MUCÀMBINüO
3$6oo João Guarim 9^600
9ÍQ0O O mesmo, 9^600

|osé Dias de Carvalho 6^000
4|2oo Francisco Porphirio da Ponte 6jjooo
4)p18oo RUA DO MOCO'
6$ooo Francisco Fernandes Pereira
6£ooo Mendes
6$ooo O mesmo

Antônio Henrique de Paiva
6$ooo 'O mesmo

Alberto Jayme do Amaral
6Í000 O mesmo
6^000 j Francisco Fernandes Pe-

36$00 i
36j?00
42S00
42800 '
661000
6G$'Ò6ü
483000
GOgOOO
60$00 .
60$00i

6^000
6^000
4; 800
6^000
4S?8oo

15 Oa mesmos
16 Os mesmos

T7 Os mesmo?
18 Os mesmos
19 Os mesmos
20 Oi mesmos
21/22 Ariconlo Cjrlos Vi-

riatQ de SaboyA
23/25 Franoisco 8aboya

de Albuquerque
27 Herdeiros do Dr. Vir»

gilio Augusto de Mo
raèá

29. Erjfcanisltm Luoio Car-
neiro Frota

30 Humberto R de Andrade 48$Õ0 '
31 Joao Baptista Rangel 72g00''
32 O mssmo
33 Anfconio Irapuam Mqü-

des
34 Amélia Aguiar
35 Herdaicos de Josô FI-

gueira de Saboya e
Mlva

608000

72S0O0

7?g000

72J000
48$00Ò
72^00'
72$000

42$000
96$000

4$'8'oo 36 Adelaide Marinho dô
Andrade

66$000

?2$000

37 á.ggripina
Madeira

38 Anna o Maria Madeira 18f|00O
Maria Al.clda Frofca 48$000

40 A mesma 48g000
Dr. José Clodovou de

Arruda Coelho 36g0OO
Henrique Severino Da-

arte
PRAÇA MUNICIPAL

ehrjsfciaa Fialho 24$C00
Do íiingod AugustoMou-

ra
8 Jo:;ó Lonrenço Vianna

10 Herdeiros de Manoel
Ryinnnda do Senna

U Dr. Antônio de Paula
Pe.s.:ôa Figuerdo

11 A O mesmo
s/a Jo ô Lourenço Vianna 125000
13 Mario IsVíareMi deAranjo 18/5000
16 Jo.è Lourenço Vianna 6S00O
s/n O muamo 84^000'

Herduivos de Jo é Fi-
gael a de Saboya e
Silva 30$000'

Os mèiDdos 24g000
Os mesmos 18$0OO?
Os rnesmes 42$ooo

PRAÇA D, JERONYMO
O mfsmo 9$6 o
Anfconio Fructuoso da
Frota 18j?ooo.

12 Maria Elisa Saboya l2gooo
14 A mesma 6:$ooo
16 Herdeiros de Maria Josô

Dias 24$ooo
21 Antônio Oriano Mendes 24$ooo
25 Antônio Pereira de Me-

tiezoa
26 Herd-iros de João Ro -

drigues da Frofca
30 Francisco das Chagas

B urefcn
32 Diogo Foatelle
34 Henriqua Severino Da-

arte
35 Diogo Fonfcelle
27 Josô H^rcllio Lopes
3.8 Guilherme Fialho

Maxim;no Barreto Lima
41 Anfcomo Manoel Lopes
43 Herdeiros de Pedro Li-

be^afco
44 Francisco Radier da

Frofca
45 Manóei Felizardo

reira Mendes
46 O me mo

l8$ooo

24$ooo

18jjooo»
36gooc>

4?$eoo
36$ooo
3ogooo

6$ooo-
18gooo
3o$ .00

24$ooo-

3o$ooO"
Pe-

lSgooo

(Continua)
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ÁNN1VERSÃRIOS |
1 CAP. FRANCISCO HERMENEGILDO !
I DE SOUZA—Passou no dia 13 do fluente '

o a.iiiiversario nníalioio do nosso digno jamigo Francisco Heni.enoo.ido de Souza, i
"A Impt•eiTisa'' apresenta-lhe suas calo-!

rosas ír-li .ilações,
ANTÔNIO FEL1X ! BI A PI NA- O dia

13 do fluente iriárca o do anniversario na- j
tàlicip do nosso distineto amigo Antônio j
Felix Ibiápiriá, honrado fiiuccionario da
Prefeitura Municipal.

Nossos parabéns.
ANTÔNIO J. ROiZ DE ALMEIDA-1

Viu passar no dia 13 do corrente o seu .
venturoso anniversario o nosso prézàdis- «..».
siriío amigo . Antônio Joaquim Rodrigues j W.
d' Almeida, criterioso Tabcllião Publico, | *
nesta cidade.

Ao digno natàliçiàníe, uosso assíduo

RTA. GLADIS COELHO FROTA-

01:ui; C .l.íió Frota,diieèta.fiíhá do iíÒííso
respeitável auiigo Major Antônio Fructuoso
Frota, sócio da importante firma còriimèi.
ciai '.lesta praça, Frotas & Cia.

A' prendada anuiversarianíc "A' Im-
prensa.

t.m.i«aa«--g---aBa^^

Hontem, ao traçarmos ^algumas considerações a respeito do es-
tado e possibilidades do credito agrícola no Ceará, não podemos senão
lamentar a ptíase de atraso e imperfeição que ainda vencemos líessé
particular Apesar do auxilio valioso dos pòderes nubiicos, permane-
cemos quasi inactivos, conhecendo na matéria, dois ou ires exemplos
insulados, que são porem soberbas affirmações de vontade e inteili-
gencia dos seus realizadores Eiies como que confirmam a regra geral,
que é a patina, a impreviclencia, a falta de iniciativa. Seria injustiça
que não honraria, falando de credito agrícola, esquecer os resultados
verdadeiramente maravilhosos jà alcançados peio Banco de Credito
Àgricola de Sobral, modelar estíibélèeimeuto, vásadò nos moldes do
decreto 1.637 e que, servindo a uma ctrçumscripçáp territorial vasta e
uberrima, como a da zona sobralense, serra ibiapaba, etc,, tem pro-
pprciònadó á agricultura locai tantos benefícios, a ponto de ser con-
siJ-:rad" hoje urna integração do seu trabalho e actividade. Era nosso
intuito, hontem mesmo, apresentar aqui os altestados positivos da in-
flu cn cia proveitosa do Banco cie Sobral. Mas dentro dos limites de
duas colümhas etíiioriaès . ão nos foi dado fazel-o: ás observações pre-
liminares alongam-sè mais do qtg havíamos previsto, de sorte que
o áçiia'nientp, em consequen-ia, se impunha.

A publicação do relatório aiínüal subscriptp pelo seu iiicaiíçàvel
presidente^ Sr' Oriano Mendes, foríuecia, por outro lado, grato ensejo «'"iq-a prendada séiíhprita Abig.il de
à summaria critica que tínhamos em vista. A demora de 24 horas não Castro, dilecta filha do nosso particular
prejudicar., certamente, a boa iníer ção. "mi2? adv Augusto ác^íxo, .
.-.-:¦'•.¦'/. •. i i _• i i o.Wr,AA_nr__ i : --A distineta senhorita Eundice UarretoCom o capital hoje realisado de 372:Ü00!$p00, lurandp num meio; Lim;. quer_da f^iia do nosso bom amigo
naturalmente intenso á comprebènsão de sua finalidade, phenomeno jjfuijõ' Bando Lima.
que se observaria em íodo o Ceara, o Banco de Credito Agrícola dei. üí. ANTÔNIO DF. GÒESFURREii.A-
Sobral alcançou rèálidad.s que a alguns podem afigurar-se como Ver-í p _coveá i!0 dí? l? d.° '!lien[e> ° JM"lício do nosso illustrado amigo 1..);. An to.

(lio no Góes Ferreira, provecto professor |
da Faculdade» de Pharmacia e Odontologia •
do Ceará. ;

Ao illustrado facultativo "A Imprensa" j
antecipadamente felicita. j

NASCIMENTO !
; y- .-, o ,• ,- Ó nosso distineto amigo ÉstaciÓ Rodri-apontar o presidente do banco de Credito Agrícola de Sobrai, o or.| s e;a sua ex!lia_ co*soric d. Nana1

Cel. Oriano Mendes. E' um homem confiado ènr si mesmo e consciente Ponte Rodrigues,':participarám-riõs o nas- jda. éxeeiiéricia do sen trabalho No relatório á oue nos refeiilfiòs, cimento de seu filhinho que na pia bap- j
apresentado á assembléa geral cios acciÒhistas do Banco a 14 de tismai receberá o nome de João. _
„"f 1.- _• • ! Gratos, dezeianios:ao pequesrucho uniu- •
Março ultimo; vêem palavras suas dignas de registro e divulgação. | m^ar, felicidades-

Diz elile —O lar do nosso digno amigo Ray- j"Permitia DtUS que OS llasSOS agricultores se convençam, de vez, mundo Frota Cavalcante e de sua ylrtiias'a-j
de que a grandeza de nossa terra repousa nos campos e e^íes, bem j consorte.D. .Alda Ponte Frota Caw.iamte, |
cultivado:;, compensam admiravelmente ps saerificiqs e esforços des-leíelité^lândnhí rar.dô° no dia!
pendido:-;, trazendo alegria e abundância a todos os lares. Infelizmente jq C!o corrente.
uma boa parte do nosso meio ainda náo quiz se convencer dá adm>: Viajantes
ravel utilidade do nosso instituto de credito, e isso sé constata pela: Ly]Z íy\alach.A3-Esteve nesta ei-
mà vontade de uns e indiferença de outros?! 'dade disti;.guindo-nos corn sua apreciável

A ultima parte confirma exactámente a photograõhsa oue fizemos'visita, o no_sò prezadissimo amigo LuiV.
da nossa mentalidade a respeito do modo por que elfa costuma enca-:^h|^a^cntenosoDdcgado de Policia,
rar o grave probrema úo credito agrícola Agora, é um homem cxpe-,Clp^x^Qlb-M^LACj_ÍIA3_De |püejras
rimehfadó no próprio terreno dessa actividade que confessa a sua ari.; .aonde ê honrado 

"commerciante, 
esteve

iillii
QUEM E' BGA_, )A' NASCE FEITO...
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B" ím \& —especial amar
São os melhores sabões que existe no Ceará

o

. Rende mais 40 o/0 do que ou
l tro qualquer | Nao secca, não pe-triíica e nem tampouco barrifica.

collabora-ior, tomos o ina.dmo prazer de; jNJão ésfpãgá 3S fOÚpàS e néíll as lllclOS das lavandeiras
IS^t^ 

emisivase sinceras 
|Não 

, 
y|^ 

-^ 
& ^^ ^ caixão fo pezç) ^ jgg

competência, seja ella qual for.
ú&Sl^àl !fe°^tdi"llil Recommenda-se também pelas suas invejáveis qualidades,

grande rendimento e módico preço, pois, apezàr de MAIS
CARO é MAIS BARATO, porque, 1 kilo, eqüivale a 1 e

meio kilo de qualquer outra marca existente no mercado,
excepção única, para os tipos massa, como o 'ira-

dadeirOs milagres; Isto não nos suTprehende, confirma apenas o que
hontem ainda sustentávamos nesti íriesma colúmri , isto è. que a per-
sistencia dos homens de von'ade, ailiada ? comprehensão exata dos
jactos é capaz de modificar «de fónd em corrible» o ambiente esn que
se depaupera a agricultura cearense.

Persistente e vbriíadps.o, de outra forma não se poder deixar de

ceifia" de nossa fabricação
_•,-=- w:-.»svi__.c: _ _: u_M^_-_i__-n.v_' \rz __uc__mm__i

Todas es marcas de sabão UZINÀ trazem nas borras as inicíaes
de nossa firma que são b. G. G. & C.

b rãs/amam wnmmmxmmamajaassõaseaKaxa

SIQUEIRA, GURGEL, GOMES, & CIA. LTDÀ.
FABRICANTES

ERICO DE PAIVA MOTTA
AGENTE

(20)
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dez. Animado de inqiiebr.aníavel fé; continua a proclamar a exceiícncia entre nos e fez-nos^ ãifériciósi visita, o
das reaiisacoes semelhantes . oíferece~se elle mesmo, igrafúltàihÉ'ri-teVf-?>tíá^¦ , . . ,. ,,'.,.• '; CAETANO ROCHA—Vindo de Riachao
para instruir e orientar os que çe dispuzeram a fundação cte pequenas ni!;, è aKãStâdò commerciante esteve

8.í ao anno
9% » »

10% » »

Algodão 1,338.190 kilos no valor de Rs
Milho 10 486.260 »
Farinha 3 502 440 3- »
Oouima 728.580 »
Café 190.620 >
Feijão 205 960 '* »
Arroz 130.560 >
Mamona 2,922.280 ?¦/¦?..'¦> >
Car. de Aíg. 138 339 ij

Àlassapè, aonde è prestigioso Chefe do
Partido Deriidcrâtá;

CEL. VICENTE FERNANDES RODRI-
GUES— Demorou-se entre nós o nosso
prestimoso amigo e correligionário Cel.
Vicente Fernandes Rodrigues, opulento
commerciante em Santo Antônio da Me-
ruoca, e cprrectò assigfíáiite desta folha

*xs,

caixas rüíaès typo Râifíeisén ou Lazzàtj nesta cidade; visitando .ios, o nosso miiil
Mas veiamos o promissor estado de florescência do Banco de distineto amigo Gaçtàno Rocha. j

Sobrai, ti aduzido nos algarismos que recheiam o relatório djsíe anno.' £9®MP. FALCAO--De»iiora-3e entre j
Em primeiio logar, cunrprç por era dest.qu. as cifras d;_ exporiação glSSTaiirti. _____ _^Si
ÜOS; principaes productos do município, que tiveram notável augmento Mister-Lüciusí' de Weskòtt & Cia, do (acerescimd que o presidente do Banco de Sobrai liga a influencia Rio de janeiro. \
desse instituto. A estatística de Sen_m.ro de 1924 a Setembro de Jste digno cavalheiro fez-nos attenciosa,
1925, aceusa os seguintes valores :

5.955:363$; 00
3.159:037$000
1.329:345^000

427:213$C00
714.429^100
138 210.000
122:410^.000

1 043:180^000
3_0:750$000

Durante 1925, os empréstimos, de fins vaiiados, alcançaram, a JOSE' APR!GlO-:Peio horário de
significativa somma de 858:970$450. Foi também vultoso a somma de p.l,inl,a feii'a> seS<.u p^a a capital do
o auxilio represénlado em letras a cobrar em caução, que se elevaram ^^"í^20 

aigno amis° Jose Aprl*
I.731:996$910, sobre a qual o Banco adiantou 50 % ou 60 ,; e nas "' ' "' " "

lepras a cobrar de conta alheia onde se registrou o belio movimento
de 3.039:65:,$4I7.

Nao obstante as difficuldade. oriundas da situação geral do paiz
e dos embaraços, naturaes, creados pela poiiíica deflacionista, ao re-
desconto ainda assim subiram a 2,2:865|Í90. Igualmente animador o
movimento de cheques compensados; 1.46õ:340ijj;060. | gar Sobradinho.

. Finalmente, o Banco teve em 1925, o lucro de J09:G76|126; dos (l'~2) Raymundo Vianna
quaes foram ápplicàdos 8,524$ 136, ao fundo de Reserva, hoje elevado' ,_a.,í__„1.,,H,^J_
a 49:3951926, tendo-se ainda destiibuido 36:565^640, a Dividendos;. T»lf^-«.v ¦¦ -- »»*¦**'
2.053|970; a Fundo de Beneficência e 3:583^5290, a Fundo de bené- I (KJ(Zy S"falíIÍTS&_2
ficencia dos Funccionarios. _i

È- evidente não precisamos encarecer com mais palavras o valor \
e a significação do que se acabou de ler. | Foríalez.i, 10-Fui nomeado

(Do "Jornal do e:Q-m'i_ercio''i n. 577 de 30 de Março de 1926) Piòcurador da Republica o ba-
_„_ 'charel Francisco de Alencar

• iviattos.

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL SUBSCRIPTO, ATÉ 28 OE FEVEREIRO DE 1925 BS» 375:

Recebe dinheiro em depósitos, pagando as melhores taxas:

.. __ ,.,,,_ De um annoa praso fixo: g ^ :
Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 a

5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MQVIMENTQ-JUROS DE 4% AO ANNO

vis^gentiiezaaque somos" sobremodo 
j 0 Banco paga Immedlataniènte qualquer deposito, á apresentação& cel. JOÃO pon .ES-Esteve nesta ei- do checlue ou recibo' devidamente legalisado, do deposiiante.

dade o íiosso prezado amigo Cel. João i
Pontes, operoso Prefeito Municipal de

opera'em de_contos de saques e promissórias endossadas ou avalisa-
das por íirmas Idojnèa.. especialmente aos seus accionisías;

empréstimos de 50% sob caução de títulos let<?aes'e cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

h Si_ . i __ d,. _I_ CM

r«ru-ra-i*u_.___Ti;-í^'rjia*r__

%

K_'i
p & *»• !. _í?_ 0 H - 0 K _ .i. Som! . && i_*

- DE -
A VEM

| Vend_m-se a
a»@^mtitia6(l@ Mo>mM® S©ffi.s;^ e 7^ ^ rufl
Avisa a sua estimavel freguc-de n" 3 á rua

zia que mudou-se para o \ nesta' cidade.
Largo da Municipalidade

n. 8 (esquina) (1)

Fortaleza 10—Falleceu a es-
posa cio Dr. Thomaz Pompeu.

aaMBM ____B3B_B___I C

Faz trensferenciaé de fundos para qualquer praça do;pa!z, por in-
termedio do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza e

outras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.
c»«_*_k_t __._a_i __»*-irvn_n_uHt_;ifiM_i

Encarrega-se de cobranças sobre todas as praças da zona Norte daEstado, comprehendendo lambem Fortaleza, Tauhá, Vertentes,
e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de

Therezina, Campo-Maior,'Castello, Pedro II e Peripery (42-50)

a«H««M-__«_mffara_;r«<»i^

No próximo mez de Maio esta
repartição receberá os impostos
de industria e profissão.

_I_3_3_____S

li?

Movimento de Vapores
ITAPE"ÜNA--Esperado do Rio

BANCO DE CREDITO AGRI-
** COLA DE SOBRAL

Clj:a___aia_. em afeà'ée

Convidam-se os Srs. accio-
nistas em atrazo a fineza de
vir realisar as suas entradas

Republica.

de Janeiro. Sahindo de Recife no dia | de capital neste Banco, afim
commisso das

orcio com o Art.
a cos Estatutos.*

A' tratar com Vicente Gomes' Fortaleza, 10- O inverno %19' ¥n,dow??per?d? em Cmn°-\ Sobrai, 10 de Abril de 1926.
n _o 1 ^„+a :¦_.'_ _ _ c 1 j iCiín a o de:Maio vindouro, seeuin-!Parente, (2 está rigoroso em todo 0 b§tf.#. \fà a 8 para Recife e escalas.

s easos dé nrs. Fortaleza, 10-ChegOU ao| 19, chegará 
'em 

Camòcirn a 25 de evitar o cb Aníonio, e a Rio de Janeiro ;o Dr. Washin- donde partirá a 26 P.a Belém, fa- aeçõês, de accorMenino Deus, gton LUIZ,-;Presidente eleito da zenoo a escala o costume. iÓqUip. 1 _-'n;_ITAPECURÜ'-Sahirá deBelernl19' al!l ';

fia
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